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Compensação dos dias parados
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A Fentect – Federação Nacional

dos Trabalhadores do Correio – en-
viou comunicado aos sindicatos (In-
forme nº 30) no qual informa que em
negociações com a direção da ECT
acertaram que a empresa não descon-
tará os dias parados somente dos
sindicatos que encerraram a greve na
segunda-feira dia 08. Coincidente-
mente são os sindicatos dirigidos pelo
PT, uma vez que os sindicatos dirigi-
dos pelo PCdoB-PSTU/Conlutas já
haviam voltado a trabalhar na quinta-
feira, tentando impor a orientação do
PCdoB de que fosse aceita a proposta
da empresa.

Ficou evidente durante a greve que
o PCdoB e o PSTU/Conlutas estavam
totalmente de acordo em relação à volta
ao trabalho já no segundo dia de gre-
ve. Não por acaso, o único sindicato
do correio dirigido pelo PSTU/Con-
lutas, o de Pernambuco, encerrou a
greve já na quinta-feira junto com São
Paulo e Rio de Janeiro.

A aliança que estes dois partidos
mantém em São Paulo, onde somen-
te os queridinhos do PCdoB, a Con-
lutas, têm permissão de falar nas as-
sembléias é uma orientação geral para
todo o movimento nacional do Cor-
reio. É evidente que uma parte da bu-
rocracia da Fentect está acomodada
ao PMDB na direção da ECT. Não
é de se estranhar, uma vez que o
PCdoB sempre foi histórico cabo
eleitoral do PMDB. A aliança com o

PT, em alguns estados,
é bastante recente, com
o cálculo de que o go-
verno Lula poderia con-
seguir muita verba pú-
blica para este partido
de conhecidos venais,
traidores da classe tra-
balhadora.

Nesta greve nova-
mente o bloco que diri-
ge a Fentect não só
traiu a mobilização,
como voltou ao traba-
lho defendendo uma
proposta que é pior do
que a anterior à greve.
Os sindicatos da Cor-
rente Ecetistas em Luta
que continuaram a gre-
ve, inclusive na terça-
feira realizando um ato
público em São Paulo,
com os grevistas de
Minas Gerais, foram
excluídos da negocia-
ção sobre os dias para-
dos. Quem não é ami-
go da direção da ECT,
nem faz o papel de Judas da categoria não
recebe os privilégios que a burocracia da
Fentect tem.

A Corrente Ecetistas em Luta está en-
trando com ação na Justiça para exigir o
cumprimento do termo de compromisso
e a incorporação do abono, uma vez que
a proposta apresentada pela empresa

após a greve é muito pior do que a apre-
sentada em novembro. Vamos também
entrar com ação contra a perseguição
aos grevistas de MG,ES,PI,RR que
foram excluídos da negociação, uma vez
que é evidente o conluio entre a Fentect
e a ECT para favorecer os amigos e per-
seguir os grevistas.



Companheiro ecetista, não fique calado! Denuncie qualquer desmando d a chefia e as más condições de trabalh o do seu
setor . Entre em contato com a Corrente Ecetistas em Luta ou se preferir  escreva um  e-mail  para correios@pco.org.br  que

publicaremos imediatamente sua denúncia em nosso site : www.pco.org.br/correios

ENVIE SUAS DENÚNCIAS POR E-MAIL  E ACESSE A PÁGINAA  NOSSA PÁGINA NA INTERNET

Leia e assine o jornal

CAUSA OPERÁRIA
desde domingo, nas principais

bancas ou com os militantes do PCO

A Luta nos Correios Dia-a-dia
Acompanhe as últimas notícias da greve e da luta dos trabalha-

dores Correios no suplemento especial sobre a categoria no Causa
Operária Notícias Online, o jornal diário do Partido da Causa Ope-
rária (PCO) na Internet. Leia notícias de hora em hora, assista o vídeo
da assembléia da categoria em S. Paulo  e tenha acesso a documen-
tos, informes e muito mais sobre o movimento dos correios. Acesse:

www.pco.org.br/correios

Inflação e falta de alimentos
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O avanço da inflação em âmbito mundial, provocado pelo agravamento da crise financeira, está

causando a escassez dos alimentos e conseqüentemente o aumento dos preços que está gerando
uma onda de protestos em dezenas de países pobres

Os efeitos da crise econômica mun-
dial estão se alastrando para diversos
países. Um dos principais fatores, o
aumento da inflação e conseqüente-
mente o aumento dos produtos alimen-
tícios está gerando uma onda de mani-
festações e protestos em diversos pa-
íses pobres da África, na Indonésia,
Fililpinas, Haiti etc.

Um relatório divulgado pelo órgão
dedicado a alimentação e agricultura da
ONU (FAO) diz que o aumento dos
alimentos está muito acima de qualquer
estimativa. Segundo o órgão, os cere-
ais subiram 37% entre os anos de 2006
e 2007 e para este ano as estimativas são
de aumento de mais de 50%. Para o
FAO, os países pobres vão ter que
gastar mais 56% com cereais em 2008.

Com a alta indiscriminada dos cere-
ais produtos que são derivados ou de-
pendentes indiretos, como leite, pão,
ração animal etc. vão elevar os preços
inevitavelmente.

Um dos cereais que mais subiu foi o
milho que registrou alta de 100% des-
de 2005. Somente em março deste ano
este cereal subiu 30% em relação a
março de 2007. O trigo e o arroz do-
braram de valor nos últimos doze me-
ses. O trigo, por exemplo, teve aumen-
to de 181% em 36 meses.

A alta nos preços dos cereais está
sendo estimulada também pela inflação
nos preços do petróleo. Só na África,
o valor das importações subiu 74% na
compra de cereais. Com esta elevação,
as famílias nos países pobres já estão
gastando cerca de 80% dos salários

com a compra de alimentos. A falta de
cereais e outros produtos alimentícios é
generalizada até mesmo em países ri-
cos. A produção está abaixo da deman-
da e o aumento dos preços tem provo-
cado uma escassez maior ainda. Os
estoques de cereais são os menores dos
últimos 28 anos, desde 1980.

Revolta popular

O aumento nos preços dos alimen-
tos já está promovendo uma revolta
popular em escala mundial. Segundo o
FAO, a elevação nos preços já abalou
37 países deixando-os em estado de
calamidade pública. Em muitos destes
países a população pobre está promo-
vendo motins, levantes contra os gover-
nos em protesto e pedindo mais alimen-
tos. Um dos países onde a situação é
uma das mais alarmantes é o no Haiti,
onde cinco pessoas morreram e outros
200 ficaram feridos nos confrontos re-
alizados nesta semana entre a popula-
ção pobre e as tropas da ONU que
estão no país sob o comando do Exér-
cito Brasileiro está massacrando a po-
pulação. Mas há registros também de
mobilizações populares no Egito, Mé-
xico, Bolívia, Costa do Marfim, Iêmen,
Camarões entre outros.

Países como o Iraque, Afeganistão,
Zimbábue etc. que já passam por cri-
ses políticas também estão sofrendo
pela falta e aumento nos preços dos ali-
mentos. Em países bastante populosos
como a República Democrática do
Congo, Paquistão, Etiópia, Indonésia

e Congo esta situação tende a ter con-
seqüências várias vezes maiores que
em países menores como o Haiti.

Esta situação fez com que a ONU
por meio do FAO declarasse que a
situação tende a piorar nos próximos
meses caso os países não diminuíam os
preços dos alimentos. Segundo o dire-
tor-geral da FAO, Jacques Diouf, os
levantes provocados pela falta de co-
mida irão aumentar, “elas estão mor-
rendo por causa da forma como rea-
gem a essa situação e, se nós não
adotarmos as medidas necessárias, há
certamente a possibilidade de que
morram de fome. Claro que as pesso-
as não vão ficar paradas esperando
morrer de fome. Elas vão reagir.” (Reu-
ters, 11/4/2008).

Este resultado são efeitos diretos
da crise econômica mundial que de-
pois de pairar sobre o mercado finan-
ceiro está atingindo em cheio as eco-
nomias “reais” dos países pobres. A
negligência total dos governos destes
países em acabar quase que por com-
pleto com a produção do país e aten-
der exclusivamente os interesses dos
capitalistas e banqueiros internacio-
nais é um dos causadores desta situ-
ação extremamente miserável para
milhões de famílias.

Com o avanço da recessão nos
Estados Unidos e o desenvolvimento
da crise financeira mundial, a tendên-
cia é que estes levantes populares por
comida aumentem exponencialmente
tomando proporções de característi-
cas revolucionárias.


